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Basicamente existe apenas 
um cultivar de Crotalaria juncea 
em cultivo, o Comum, que, além 
de susceptível à murcha causada 
principalmente pelo fungo Cera-
tocystis fimbriata, apresenta ge­
nes de auto-incompatibilidade, 
sendo a fecundação entomófila 
(3 '4). Esse último fator pode ser 
considerado como um óbice à pro­
dução normal de sementes, uma 
vez que é dependente da presença 
de insetos específicos. Como planta 
de dias curtos e de crescimento 
determinado (3B), a altura das 
plantas e, conseqüentemente, a 
produção de massa vegetal depen­
de, nessa espécie, da extensão do 

período vegetativo. Em nossas con­
dições, no plantio de primavera 
(outubro a dezembro), as plantas 
atingem ao redor de 3m de altura, 
dificultando a colheita manual e 
impedindo qualquer possibilidade 
de mecanização. NEME (7) indica 
ser fins de novembro a época mais 
propícia para plantio de Crotala­
ria juncea, visando à produção de 
sementes, e aponta uma expecta­
tiva de produtividade da ordem de 
620 a 820kg/ha. O mesmo autor, 
tanto para produção de sementes, 
quanto de massa verde, recomen­
da o espaçamento de 0,5m entre 
linhas e uma densidade de cin­
qüenta sementes por metro de 



sulco. MEDINA e outros (8) mos­
tram que outubro é o período mais 
indicado para plantio no Estado 
de São Paulo, e recomendam para 
a produção de massa verde e de 
fibras um espaçamento entre 
linhas de 0,2m, utilizando-se 2g 
de sementes (aproximadamente 
quarenta) por metro de sulco. 
LOVADINI et alii (6), estudando 
efeitos de época de plantio e da 
poda na produção de massa verde 
e de sementes de C. juncea, con­
cluíram que outubro-dezembro era 
o período mais apropriado ao 
plantio e que a poda afetou nega­
tivamente a produção de sementes 
de posterior rebrota. Cabe ressal­
tar que, em Ribeirão Preto, Tatuí, 
Tietê e Pindorama, a melhor pro­
dutividade de sementes, observada 
no plantio de outubro, foi de 390, 
313, 512 e 628kg/ha respectiva­
mente, havendo em cada localidade 
um decréscimo à medida que se 
atrasava o plantio. Já em Campi­
nas, a produção de sementes foi 
reduzida de 1.250 para 650kg/ha 
quando o plantio passou de dezem­
bro para janeiro. O objetivo do 
presente trabalho foi verificar os 
efeitos do espaçamento e da época 
de plantio na altura das plantas 
e na produção de sementes de C. 
juncea. 

Material e métodos: O experi­
mento foi conduzido no Centro 
Experimental de Campinas, em 
parcela de latossolo roxo com as 
seguintes características químicas: 
MO% — 3,5; pH - 5,4; 0,1, 1,2 
e 0,6e.mg/100ml de T.F.S.A. de 

Al3+, Ca2+ e Mg2+ respectiva­
mente, e 107 e 7 ng/ml de K + e P 
respectivamente. Semeou-se Crota-
laria juncea do cultivar Comum a 
24-11-76, 11-01, 27-01 e 15-03-77, 
uma vez que fatores climáticos ad­
versos impediram a semeadura em 
dezembro e fevereiro. Em cada 
época de plantio foram testados os 
espaçamentos de 30, 60 e 90cm 
entre linhas, mantendo-se cons­
tante a densidade de plantio da 
ordem de trinta a quarenta semen­
tes por metro de sulco. Utilizou-se 
o delineamento de parcelas sub­
divididas, com quatro repetições, 
situando-se as épocas nas parcelas 
e os espaçamentos nas subparcelas. 
Cada subparcela se constituiu de 
cinco linhas de 6m de comprimento, 
sendo consideradas como área útil 
as duas linhas centrais, eliminan­
do-se lm de cada extremidade. 
Pouco antes da colheita das semen­
tes, que foi efetuada em agosto de 
1977 para todos os tratamentos, 
determinou-se a altura das plan­
tas. A colheita e a trilhagem das 
vagens foram efetuadas manual­
mente. 

Resultados e discussão: Foi 
eficiente o efeito da época de plan­
tio na diminuição da altura das 
plantas, demonstrando a sensibili­
dade da crotalária ao comprimento 
do período de luz. Houve uma 
diminuição gradativa da altura das 
plantas, conforme o plantio foi 
efetuado mais tardiamente. Não se 
observou efeito significativo do 
espaçamento entre linhas na altura 
das plantas em qualquer das épo-
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cas de plantio. Uma redução na 
altura das plantas causada por 
plantios mais tardios já tinha sido 
observada por GUPTA & TALUK-
DAR (5), MEDINA et alii (8) e 
LOVADINI et alii (6). Plantas 
com altura ao redor de 100 a 
150cm apresentariam condições 
ideais para a colheita mecânica. 
Plantios tardios, em março, mos­
traram ser esta condição de porte 

baixo, 130cm, em média, indispen­
sável à mecanização. 

Por outro lado, a produção de 
sementes não acompanhou a ten­
dência demonstrada pela altura das 
plantas, conforme quadro 2. 

Pode-se observar que a pro­
dução de sementes correspondente 
aos plantios de janeiro superou 
significativamente a das demais 
épocas, principalmente no espa­
çamento mais estreito (30cm). 



Embora a semeadura em novembro 
resultasse em plantas mais altas, 
a produção de sementes não diferiu 
estatisticamente daquela obtida 
com o plantio de março. Também 
na produção de sementes, não se 
notou efeito significativo do espa­
çamento entre linhas, embora 
tenha havido tendência de maior 
produção nos menores espaçamen­
tos, nas épocas mais tardias . 
Pode-se admitir, nesse caso, que a 
maior população tenha compensado 
o menor desenvolvimento indivi­
dual das plantas e que a existência 
de maior número de genótipos 
numa mesma área aumente a 
chance dos insetos de promover a 
polinização. 

Somente no plantio de 27-01-77 
observou-se um efeito significa­
tivo de espaçamento, sendo que a 
produção de sementes obtida com 
30cm entre linhas suplantou aquela 
obtida com 90cm. Os dados obtidos 
neste experimento não coincidem 
rigorosamente com os já apon­
tados por outros autores (6, 7) ; 
entretanto, essa divergência pode 
ser devida às diferenças na ferti­
lidade do solo, fatores climáticos 
e flutuação da população de insetos 
polinizadores. Como as plantas 
resultantes das primeiras semea-
duras maturaram algo mais cedo 
que as de semeadura mais tardias , 

e a colheita das vagens foi efe­
tuada a um só tempo em agosto, 
uma queda de vagens maduras e 
maior ataque de lagarta das vagens 
Utetheisa ornatrix (L. 1758) po­
dem ter também afetado negativa­
mente a produtividade nos plantios 
efetuados mais cedo. 

Conclusões: Os dados obtidos 
evidenciaram sensível efeito do 
comprimento diário de luz sobre o 
desenvolvimento da C. juncea. A 
produção de sementes observada 
para plantio em fins de janeiro foi 
significativamente maior que aque­
la de março, novembro ou mesmo 
do início de janeiro, principal­
mente no espaçamento mais es­
treito entre linhas. 

Para obter informações mais 
completas, sugerem-se novos expe­
rimentos locados em meio a cultura 
de Crotalaria juncea a fim de 
evitar a simulação de alta popu­
lação de insetos polinizadores, 
estudar maior amplitude da época 
de semeadura (agosto a março) , 
efetuar levantamentos periódicos 
da população de insetos e colheita 
parcelada, conforme seja atingida 
a maturação das vagens nos race-
mos. Outra alternativa seria a uti­
lização de cultivares que não 
dependem de polinização ento-
mófila. 

PLANTING DATE AND ROW SPACING EFFECTS UPON CROTALARIA JUNCEA L. 

SUMMARY 

The effects of sowing C. juncea on November 24, 1976, January 11 and 27 and 
march 15, 1977, a t the row spacing of 30, 60 and 90cm were studied at Campinas, SP. 
P lan t height a t maturi ty and seed yield were measured in August 1977. A significant 
decrease in plant height a t matur i ty was noted as sowing was delayed. Better seed 
yields were obtained with the planting by the end of January , independent of row 
spacing. There was a tendency for increasing seed yield as the row width was narrowed. 




